
Greve Geral da Educação acontece 
amanhã em todo estado

Em Tangará da Serra, os profissionais desenvolverão várias atividades ao longo do dia

a baixo. A mobilização  
estará nas ruas em defe-
sa dos direitos dos servi-
dores públicos e de toda 
a população ”, pontua.

Com a mobilização os 
profissionais esperam 
sensibilizar o governo a 
ouvir as reivindicações 
da categoria. “Estamos 
lutando para que direi-
tos adquiridos em anos 
de lutas não sejam per-
didos. Queremos deba-
ter a reforma do ensino 

Médio, que interfere e 
retira a gratuidade da 
Educação Infantil e En-
sino Médio, mesmo que 
após anos”, salienta.

Em Tangará da Serra, 
os profissionais desen-
volverão várias ativida-
des ao longo do dia da 
Greve Geral, inician-
do com uma palestra 
na sede do sindicato, 
à partir das 8 horas da 
manhã. Assim que a 
mesma se encerrar, os 

participantes seguirão 
para a Praça da Resis-
tência, assim denomi-
nada pelos profissio-
nais. Praça da antiga 
Prefeitura, onde fun-
ciona o Samu, ali farão 
panfletagens e falas.

Em Cuiabá, sábado e 
domingo, os profissio-
nais ainda se reunirão 
para reivindicar. Esta-
rão presentes o Conse-
lho de Representantes 
para debater a Pec.
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Como já veiculado,  
pelos meios de comu-
nicação, acontece ama-
nhã, 11, a  Greve  Geral 
da Educação, convoca-
da pelo Sintep/MT, que  
convoca todos os profis-
sionais da educação da 
rede pública - estado e 
municípios - para parti-
ciparem.

De acordo com a 
presidente do Sintep 
em Tangará da Serra, 
Francisca Alda, cerca 
de 80% das escolas já 
empenharam apoio a 
paralisação. “A parali-
sação acontece dia 11 e 
já contamos com várias 
escolas apoiando, inclu-
sive a Universidade do 
Estado de Mato grosso 
(Unemat)”, disse, infor-
mando que o movimen-
to é para forção o gover-
no a debater a Pec 55, 
que congela investimen-
tos na saúde e educação 
por 20 anos. “Queremos 
provocar o dialogo, um 
debate para apontarmos 
as falhas na Lei. Não 
queremos receber goela 

Estudantes ocuparão 
prédio do IFMT 

Um grupo de estudan-
tes do Instituto Federal de 
Mato Grosso (IFMT) fará 
a ocupação do prédio do 
Campus de Campo Novo 
do Parecis a partir desta 
quinta-feira, 10. A infor-
mação é dos próprios 
estudantes, que se mobi-
lizam para iniciar o acam-
pamento no interior da 
instituição de ensino logo 
pela manhã. “A ocupação 
é em repúdio a PEC 55 e a 
MP 746”, explicou o presi-
dente do Grêmio Estudan-
til do IFMT Campo Novo 
do Parecis, Jeferson Fran-
cisco da Silva, um dos lí-
deres do movimento.

Ontem pela manhã 
cerca de 110 alunos do 
ensino médio se reuniram 
no campus colocaram as 
pautas em discussão e 
101 deles votaram favorá-
veis à ocupação imediata 
do prédio. Apenas nove 
se posicionaram contra. 

Todavia, isso não significa 
que todos irão acampar no 
interior da instituição. “Há 
alunos que os pais não 
permitem que eles fiquem 
acampados”, relatou Jefer-
son.

Acadêmicos dos cur-
sos superiores ofertados 
no campus de Campo 
Novo ainda não decidi-
ram se apoiarão o movi-
mento. Assembleias estão 
marcadas para esta sema-
na, onde a possibilidade 
de adesão será colocada 
em pauta.

ONDA - A onda de 
ocupação de escolas 
públicas, institutos 
federais e universida-
des tem ganhado cada 
vez mais proporção no 
país. Até a semana pas-
sada mais de 25% dos 
campis estavam ocu-
pados por estudantes, 
entre eles, o campus 
do IFMT de Rondonó-
polis. A previsão é que 
mais de 50% dos cam-
pis sejam ocupados nos 
próximos dias.
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